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    Apresentação




    Esta é uma desafiante aventura de todo ser humano: atravessar o tempestuoso mar da própria vida afetiva e emocional. É um desafio para corajosos que têm a valentia de olhar para esse túnel escuro que parece não ter luz no seu final. Contudo, quando se começa a empreender tal travessia, a luz no fim do túnel não tarda a aparecer.




    É uma aventura para corações fortes, sim, e para quem é fraco também. É preciso reconhecer que há muita coisa a ser curada e restaurada em nosso interior. A palavra “cura”, à primeira vista, soa um tanto estranha, mas é a palavra exata. Há muita cura e transformação que precisam ser realizadas em nosso interior. São muitas marcas e feridas que ficaram... Olhá-las de frente é a atitude correta. Não tenha medo e encare suas feridas emocionais, entre ousadamente neste lindo processo de cura de seus afetos e emoções.




    Essa é uma aventura que não se pode realizar sozinho: primeiro é preciso contar com pessoas que possam ajudá-lo. Elas existem; é preciso procurá-las e, encontrando-as, buscar sua ajuda. Mas, principalmente, recorrer ao grande Auxiliador: Deus. Ele é o principal interessado em sua linda travessia, a qual lhe fará alcançar a felicidade. Recorra a Ele continuamente, mesmo que você ache que sua oração é ainda fraca. Ele não olha para isso; Ele se fixa na sua busca.




    Ele diz a você o mesmo que disse a Jairo, quando seus amigos vieram lhe dizer que sua filha que estava muito doente havia acabado de morrer (cf. Mc 5,35). Imagine que golpe. Mas Jesus voltou-se para ele e disse: “Não temas! Crê somente!” (Mc 5,36b). Foi assim que Ele partiu para a casa de Jairo e, apesar de toda a balbúrdia que lá acontecia, ressuscitou a sua filha. É esta fé que precisamos ter para que a travessia transcorra e nossa ressurreição aconteça.




    “Não temas, crê somente!” Essa é a palavra de ordem que vai acompanhar sua leitura neste livro. Viva e realize tudo o que ele lhe apresentar: ele tem coisas muito preciosas. Há aqui indicações muito claras e que deverão ser realizadas. Não é um livro de simples leitura: são direções para serem postas em prática. Mas na base de todo o livro deve estar sempre presente a palavra do grande Auxiliador: “Não temas! Crê somente!”.




    Enfim, mãos aos remos e avance para águas mais profundas. Empreenda essa grande travessia: será a grande aventura da sua vida!




    Desejo-lhe uma boa travessia!




    Mons. Jonas Abib


  




  

    Travessia




    “A coisa não está nem na partida nem na chegada.


    Está é na travessia...”1




    (João Guimarães Rosa)




    Quando escrevi meu primeiro livro, Construindo a Felicidade, não tinha consciência do que essa temática poderia despertar nos inúmeros corações que com ela se encontrariam. Confesso que me surpreendi com as reações, olhares e atitudes com as quais tive a oportunidade de me deparar, e que me confidenciaram portar concretos frutos dessa minha primeira – e modesta – obra. Afinal, escrever – refletir, construir um discurso, parafrasear... – sobre a felicidade e seus diversos matizes significa afetar diretamente sonhos, esperanças e desejos (principalmente o anseio de felicidade) de inúmeras pessoas, os quais, muitas vezes, jaziam sepultados no túmulo da dor e da decepção.




    Foi uma experiência singular que me possibilitou perceber que, como sacerdote, devo constantemente apresentar, com clareza e poesia, os concretos caminhos através dos quais as pessoas poderão, hoje, se tornar melhores e mais felizes, afinal, fomos feitos para a felicidade e todos temos o direito e o dever de conquistá-la em nossa trajetória pela vida.




    Há tempos tenho refletido sobre tais realidades e sobre os caminhos através dos quais poderemos viver uma vida mais feliz. Tenho realizado esse ofício pensando principalmente em você, meu(minha) companheiro(a) de travessia, lutando para experienciar primeiramente o que a você proporei no caminho aqui iniciado.




    Em muitos momentos, segui o conselho do poeta Carlos Drummond de Andrade: “Penetra surdamente no reino das palavras. Lá estão os poemas que esperam ser escritos [...]. Ei-los sós e mudos, em estado de dicionário”2. Assim como ele, busquei penetrar profundamente no “reino das palavras” que em mim descansavam adormecidas, visto que estas aguardavam, ansiosas, o derradeiro momento de serem despertadas. Muito me esforcei para descobrir tais palavras e para compreender a específica maneira através da qual elas desejariam aqui ser expressas.




    Não tive pressa e, ainda seguindo a dica do grande poeta (e, sobretudo, pensando em você e no que poderá fazê-lo mais feliz), realizei despretensiosamente o ofício de, com incansável paciência, “conviver com meus poemas, antes de escrevê-los...”3.




    Muito, também, contemplei as pessoas e os sofrimentos de nosso tempo (afinal, ninguém escapa da experiência do sofrer). Não me omiti de refletir sobre as possíveis realidades que poderiam tornar os seres humanos de hoje mais completos e realizados. Confidencio que, nesta minha travessia interior, cheguei à conclusão de que ninguém poderá ser verdadeiramente feliz e realizado se antes não buscar, impulsionado por um Amor maior, a cura e o equilíbrio em sua vida, e isso principalmente na dimensão afetiva e emocional.




    Todos temos uma história: feita de perdas, sofrimentos, dores, alegrias, tristezas. Um passado que muitas vezes imprime em nós, sob o signo da dor, inúmeras feridas e desequilíbrios4, os quais precisarão ser trabalhados e curados, pois se não o forem, tenderão a nos escravizar, ausentando-nos da liberdade e furtando a qualidade de nossa vida e relacionamentos.




    Creio que só caminha bem para frente aquele(a) que consegue bem resolver o que ficou para trás. E isso, de maneira singular, em seu interior. Este é um princípio básico, nada vai para frente se está amarrado a realidades que o puxam para trás, e ninguém poderá crescer para frente (e, consequentemente, para o Alto) se viver constantemente refém de pessoas, sentimentos, decepções e feridas que o aprisionam no passado.




    Quem não buscar curar seus afetos e emoções poderá se tornar alguém, perenemente, infeliz e incompleto na vida (ainda que alcance muitos de seus ideais). Isso porque suas inúmeras feridas o tornarão míope para enxergar a existência e as suas verdadeiras belezas, impedindo-o de lutar contra os verdadeiros inimigos: as feridas e as marcas, não as pessoas.




    Em meu ofício como padre, essa bela missão de redespertar a beleza e o desejo de felicidade que descansa em cada um, tive a oportunidade de encontrar inúmeros corações que, infelizmente, viviam “apequenados” como escravos de diversas feridas (mágoas, ressentimentos, culpas, medos, complexos, sentimentos de inferioridade etc.). Seres humanos que nunca se permitiam “descansar” e que se mostravam sempre “armados para a guerra”, sentindo-se inferiores e, exatamente por isso, reagindo incansavelmente com crueldade para tentar se defender (em primeiro lugar, de si mesmos). Isso é triste, mas real, e tem ausentado muitíssimos corações da conquista de uma verdadeira felicidade.




    Para superar as dores e machucaduras da própria história, cada um de nós terá que realizar um corajoso ato de “travessia”, ultrapassando a margem daquilo que nos encarcera e paralisa para assim percorrer as desafiantes águas do amadurecimento afetivo/emocional, rumo à humana realização que tanto desejamos.




    Não temos escolha: se quisermos conquistar a verdadeira felicidade, sem ficar constantemente culpando fatos e pessoas por nossas insatisfações, precisaremos realizar essa exigente travessia, deixando para trás os afetos machucados (egoístas e infantis) e conquistando cura e maturidade emocional. Este será o único caminho!




    Quero ser honesto com você: saiba que nesta travessia sempre acabamos morrendo um pouco, no sentido de ter que sepultar no passado o mal que em nós não merece mais viver. Afinal, há uma real necessidade de se permitir morrer para novamente nascer5 e, verdadeiramente, “atravessar...”. Como dizia Goethe6, “morre e transforma-te!”7.




    Tal travessia só poderá ser conquistada com luta, serenidade, perseverança e, sobretudo, oração. Será apenas gradativamente, com empenho e em uma dinâmica processual, que o coração conseguirá desfazer-se de antigos valores para assim romper com uma desequilibrada forma de viver e se relacionar.




    A paciência (e o empenho) se fará fundamental nesta possível e desafiante travessia, pois tudo o que for feito sem respeitar o tempo, o tempo mesmo se encarregará de destruir... Contudo, que seja essa uma paciência alicerçada na esperança, a qual, por sua vez, acrescentará confiança ao caminhar, fazendo-nos crer que, independentemente de como seja nossa história e os enredos que a configuram, será sempre possível atravessar e se transformar, descomplicando a vida e se tornando alguém mais feliz.




    Travessia




    Contra a foice do tempo, a esperança insiste,




    incansável em orgulhar-se de suas criações.




    Em cada esquina sentidos se refazem;




    sobrevivendo em sonhos e amanheceres,




    olhares que se despertam acreditando na força do amanhã.




    Manter a alma embebida de espera e coragem! Isso, amigo, não é infantilidade... mas, se torna difícil




    expressar-se, no reino




    onde muitos




    tornam “surdas” suas almas!




    Janeiro chegou e, com suas chuvas,




    endireitou minhas estradas sarando dores e curando devaneios.




    Assim pude me reinventar, tocando com a lança da vontade




    o alvorecer da novidade que há em mim.




    Felicidade!




    Enfim, novos dias fazem-se novas possibilidades:




    alimentam sonhos, acalentam saudades e,




    com incontida alegria,




    reacendem no peito a crença




    de que é, sempre possível,




    atravessar...




    (Pe. Adriano Zandoná)


  




  

    Afetos e emoções machucados




    “Não deixemos que nos roubem a esperança, nem permitamos que esta seja anulada por soluções e propostas imediatas que nos bloqueiam no caminho.”




    (Lumen Fidei, 57)




    Para que nos tornemos pessoas emocionalmente equilibradas, maduras e, consequentemente, felizes, será necessário “abrirmos as gavetas” de nossos afetos e emoções para aí curar e restaurar aquilo que estiver doente e desordenado.




    Quantos não são os afetos e emoções estragados que acabamos alimentando em nós? Estes, muitas vezes, não são os concretos frutos de duras experiências e más escolhas que fizemos na vida? Quantas pessoas já não passaram por nossa história e nela deixaram marcas e feridas negativas? Será que consigo perceber quais são as áreas e experiências que em mim necessitam de cura?




    As nossas feridas e machucaduras emocionais nascem de nossa experiência relacional, no amar e ser amado. Elas acontecem, especificamente, nas experiências que vivemos com amigos, familiares, amores, enfim, com pessoas. A realidade relacional (nossos inúmeros relacionamentos) é uma dimensão fundamental de nossa vida da qual jamais poderemos fugir, pois é através de tal experiência que nos tornamos pessoas, no autêntico significado do termo. Para este sentido, Martin Bubber8 bem sinalizou afirmando que “o ser humano se torna eu (pessoa) pela relação com o tu [...]. Afinal, todo viver real é encontro”9.




    Uno o pensamento de Bubber à compreensão do psicólogo norte-americano Carl Rogers, o qual salientou que curar nada mais é do que “restituir no ser humano a sua humana capacidade relacional”10, libertando-a das feridas e condicionamentos negativos que a possam ter descaracterizado. Essa é uma desafiante verdade, visto que, se não atentarmos e buscarmos superar tais feridas relacionais em nós trancafiadas, correremos o risco de nos “desumanizar” e isso pelo fato de sermos atingidos e fragilizados em nossa capacidade de nos relacionar (amar e ser amado), a qual nos caracteriza como pessoas inteiras e aptas a conquistar a felicidade.




    A maior parte de nossas feridas afetivas são “feridas de amor”, visto que estão profundamente ligadas à maneira como experienciamos nossos relacionamentos: na família, amizades, namoros, vida conjugal, nas interações em geral. Nossos problemas e feridas interiores estarão sempre ligados ao amor e seus matizes: a ausência dele ou a maneira imprecisa (desequilibrada) como na vida o experienciamos.




    Experienciar é permitir-se afetar. Afetar por cores, olhares, palavras, pelo que se deu dentro e fora de nós e que deixou em nosso ser, inevitavelmente, significativas marcas e impressões. Por isso, um importante passo para a cura e superação das próprias feridas é identificar as experiências nas quais elas nasceram, ou seja, em quais situações (relacionamentos) elas surgiram dentro de nós.




    Não nos enganemos. Existem muitas experiências e feridas que acreditamos terem ficado somente no passado, pelo fato de já as termos esquecido etc., todavia, muitas dessas marcas foram apenas ocultadas e não curadas, visto que permanecem em nós de forma inconsciente, e se não forem devidamente superadas, continuarão se perpetuando em nosso interior, prontas para novamente se manifestar quando vivermos situações conflitivas que as tragam à tona. Sob a forma de traumas antes escondidos e inconscientes, no momento em que menos imaginarmos tais feridas poderão “explodir”, vindo à tona e nos limitando em negativos sentimentos e emoções, tais como tristeza, insegurança, inferioridade, ciúme, baixa autoestima etc.




    Quem não busca curar as feridas abertas em si terá que constantemente idar com seus negativos efeitos, visto que tais experiências poderão continuar – de alguma forma – acontecendo em seu coração. É como no caso de alguém que adquiriu um sério trauma ou, por exemplo, um transtorno do pânico resultante de um sequestro vivenciado no passado: tal situação já aconteceu e acabou, visto que não está mais acontecendo no tempo, contudo, dentro da pessoa que vive tal realidade, o fato não acabou, pois continua acontecendo e causando dor em seu coração (afetos e emoções). Com isso, a imensa dor experienciada é perpetuada pelos complexos enredos presentes em sua memória afetiva e emocional.




    Certa vez li um artigo de um psicanalista (e poeta) que, claramente, afirmou: “No inconsciente não existe tempo”11. Assim pude naturalmente compreender, iluminado por tal afirmação, que as feridas e marcas não curadas continuarão sempre doendo dentro de nós e, consequentemente, exercerão o ofício de nos limitar em vários aspectos da vida, principalmente em nossas interações e relacionamentos.




    Não é fato que muitas vezes nos percebemos desequilibrados, carentes, inconstantes, medrosos, sem mesmo saber ou compreender o porquê? Existem internos mecanismos que, se não forem devidamente identificados e trabalhados em nós, tenderão a nutrir uma “vida e autonomia própria”, escravizando-nos e fragilizando nossas percepções.




    Pois bem. Para melhor entendermos a específica dinâmica da cura de nossa vida afetiva e emocional, procurarei agora expressar o significado contido nestes dois específicos termos: os afetos e as emoções12.




    A afetividade é aquilo que nos afeta, visto que as realidades que vivemos (que nos atingem) produzem sempre uma resposta afetiva. É a afetividade que confere o modo de nos relacionarmos com a vida, influenciando grandemente nossa maneira de perceber o mundo e a realidade que nos cerca. Somos seres profundamente afetivos e essa dimensão está presente em tudo o que somos e vivemos, afinal, compreendemos muito do mundo e das pessoas sob o olhar de nossa afetividade, estando ela machucada ou não.




    Assim como acontece com as lentes dos óculos, nossos afetos regulam nossa forma de ver e compreender a realidade:




    Os filtros de nossa afetividade fazem com que o “sol” seja por nós percebido com maior ou menor brilho, que a vida tenha perspectivas mais otimistas ou pessimistas, que o passado seja revivido como um pesado fardo, ou, simplesmente, lembrado com suavidade. A afetividade interfere qualitativamente na realidade percebida por cada um de nós, mais precisamente, na representação que temos do mundo em geral e de nosso mundo em particular13.




    O afeto é aquilo que, positiva ou negativamente, nos afeta. Ter afetos é ser dotado da capacidade de dar e de receber, de amar e de ser amado, de perturbar e de ser perturbado etc. “Os afetos exprimem-se através das emoções e têm uma ligação especial com o passado, com as experiências e vivências, com as pessoas, objetos, ambientes e ideias”14. Assim sendo, um afeto estragado interfere diretamente em nossa maneira de enxergar a vida e os fatos que a compuseram, atingindo profundamente nossa maneira de agir e reagir diante de nossa história.




    As emoções, como os sentimentos, estão profundamente ligadas aos afetos. Elas se manifestam como uma concreta reação a determinados estímulos afetivos, sendo elas uma resposta gerada pelos afetos que nos habitam.




    A palavra emoção, do latim emovere, quer dizer movimentar, deslocar, portanto, ter uma reação explícita. A emoção é uma resposta instintiva diante dos estímulos afetivos. A extensão dessa resposta depende da intensidade (boa ou má) do afeto que a provocou em nós, o qual nos impulsionou a manifestá-la.




    São duas as principais características da emoção15: provocam um reflexo imediato em diversos órgãos do corpo (suor, aceleração dos batimentos cardíacos, dores no estômago etc.) e podem bloquear parcial ou totalmente a capacidade de raciocinar com lógica.




    As emoções são automáticas e muitas vezes inconscientes. Elas podem ser negativas ou positivas, variam em intensidade, podem até ocasionar reações desequilibradas e portadoras de descontrole psíquico e comportamental, como, por exemplo, cólera, ira, medo, pavor.




    A partir dessa sintética definição compreendemos que os afetos e emoções são realidades profundamente enraizadas em nosso ser, sendo presença constante em tudo o que somos, fazemos e sentimos. Serão os afetos e emoções que influenciarão nossa maneira de nos relacionarmos com a vida, sendo que quaisquer deformidades que os debilitarem poderão se tornar fortemente prejudiciais para inúmeras áreas de nossa vida.




    A cura dos afetos e emoções que em nós estiverem machucados estará profundamente ligada à qualidade de nossa vida e de nossos relacionamentos, já que uma pessoa ferida em tal dimensão possuirá grande dificuldade de bem enxergar a realidade, candidatando-se a desenvolver “neuroses” e sofrimentos desnecessários, os quais muito a impedirão de se sentir amada e de amar.




    Da cura de nossos afetos e emoções dependerá a felicidade de nossa vida e de nossos relacionamentos, pois se não buscarmos tal restauração correremos o risco de atrair a tristeza e a infelicidade relacional. Tal necessidade é séria e precisa ser compreendida com extrema responsabilidade.




    A pessoa dominada, ainda que inconscientemente, por afetos e emoções desordenados/machucados terá muita dificuldade de enxergar o lado bom da vida e das pessoas, tendo uma infeliz tendência ao pessimismo e à negatividade. Por mais que sorria e se relacione bem com todos, em seu interior haverá um constante desconforto nascido da certeza de que, mais cedo ou mais tarde, tudo irá mal e todos a irão decepcionar.




    Faz-se necessário abrir as gavetas dos relacionamentos que negativamente nos afetaram na vida, para em tais experiências identificarmos como os fatos aconteceram e ainda acontecem dentro de nós. Assim seremos capazes de equacionar as circunstâncias colecionadas em nossos dias, empreendendo esforços em direção às áreas que em nós mais necessitam de cura e restauração.




    Aqui utilizo como analogia a figura de uma casa, que com o passar do tempo – naturalmente – precisará de reforma e de uma concreta restauração. Com o acúmulo dos anos, suas paredes ficarão rachadas e sujas, marcadas por aqueles que por ali passaram. Para assegurar a vida e a qualidade do imóvel, uma reforma e a devida manutenção serão sempre inevitáveis.




    Será necessário tapar as inúmeras rachaduras existentes em suas paredes, frutos da química do tempo e da insensibilidade de alguns habitantes, muitas vezes não cordiais, que ali imprimiram as marcas de seu desafeto e hostilidade.




    Quantas pessoas já não passaram por nossa “casa”, deixando sequelas e rachaduras nas paredes de nossos afetos? Este é o momento de restaurar as paredes deste edifício que é a sua vida, curando os afetos e emoções que se encontram aprisionados pela tristeza.




    As rachaduras, inevitavelmente, estarão presentes. É preciso identificá-las e trabalhá-las. Elas coexistem em nós, misturando-se com realidades positivas e belas, e, consequentemente, influenciando-as de forma negativa.




    A psicologia já evidenciou que, infelizmente, nos lembramos muito mais dos problemas, dos fracassos e das frustrações do que do sucesso e das realizações, visto que tais conteúdos acabam nos marcando com mais intensidade16. Exatamente por isso, precisaremos atingir as raízes do que está estragado em nós, curando as feridas e não permitindo que elas contaminem o funcionamento de todo o nosso ser.




    Nossas “rachaduras” e marcas emocionais serão, muitas vezes, provenientes de nosso orgulho, de uma autoimagem deturpada, culpa, tristeza, sentimento de menos valia, rejeição, confusão identitária, enfim, de uma complexa série de deformidades presentes no território de nossos afetos. Independente de qual seja a sua gênese, aqui está lançado o desafio para que eu e você identifiquemos e trabalhemos tais realidades extraindo maturidade delas, e, consequentemente, buscando-as curar e ressignificar pela força do amor (fonte de toda restauração afetivo/emocional).




    Feridas ocultadas




    Para verdadeiramente realizarmos essa travessia, curando nossos afetos machucados, nos será necessário perder todo o medo de enfrentar as feridas de nossa história, deixando dela emergir o que está sepultado e reprimido, e que muitas vezes se apoia na falsa crença de que o tempo curará tudo.




    Existem dores que o tempo não cura, lembranças e feridas que, se não buscarmos profundamente superar, perenemente nos perseguirão como fantasmas vindos de nosso inconsciente, nos aterrorizando e tornando reféns da mentira.




    É preciso enfrentar, sem receio e com honestidade, o que emergir de nossa história de vida, a qual, em muitas circunstâncias, é palco de sofrimentos e frustrações. Isso sem, logicamente, assumirmos uma postura de vítima diante da vida, o que nos ausentaria da maturidade necessária à nossa restauração emocional.




    Existem pessoas que não possuem sequer consciência da intensidade do sofrimento emocional de que padeceram, desconhecendo as inúmeras feridas afetivas que trazem em si. Todavia, essas marcas não desapareceram pelo fato de serem desconhecidas, mas estão apenas sufocadas por um tampão emocional17 que repousa sob o assalto do inconsciente. Tais seres humanos sentem-se perfeitos e prontos, mas, exatamente por isso, tornam-se frágeis reféns das próprias feridas e dos vícios, sendo que esses últimos são, na maioria das vezes, apenas uma consequência do tentar “sobreviver” diante das próprias marcas e cobranças, tornando-se uma verdadeira “válvula de escape” de compensação emocional.




    Infelizmente, muitos são os corações que nutrem inúmeras reticências no que se refere a encarar as próprias dores e as emoções desordenadas. Muitos acabam fugindo disso, alimentando a tendência de até se culpar por identificar e sentir a dor oriunda das feridas interiores. Todavia, nos será necessário desenvolver a reta consciência que nos fará, sem rodeios, assumir os episódios de nossa história, defrontando-nos com as (multiformes) tristezas que porventura nos habitem, para que assim possamos devidamente curá-las e superá-las18.




    Sem humildade para aceitar e disposição para trabalhar tais realidades, teremos muita dificuldade em realmente nos restaurar na vida, assim desfazendo as pazes com a realização tão ansiada por nossa alma e coração. Tal reconstrução, que nos revelará o verdadeiro “endereço” da felicidade, precisará começar, sobretudo, dentro, e não fora de nós. É aí que o amor precisa fincar suas raízes, desmascarando feridas, iluminando as escuridões e ressuscitando as primaveras afetivas que em nós desejam desabrochar.




    Lágrimas de luz




    Mãe...




    Alegro-me por perceber serenidade


    em seus olhos,




    mesmo quando o compasso do tempo




    fez em mim despertar




    cenas que me desagradam




    Não coleciono inverdades... você ensinou assim.




    Aprendi que




    as velas choram enquanto iluminam...




    choram, por compreender que, para brilhar,




    é preciso morrer (atravessar!)




    Tal certeza recebi em seus braços...




    Há uma morte de travessia,




    águas sem cor que banham


    o desconhecido em nós,




    agregando luz aos passos e vida ao coração.




    Mãe,




    quero prosseguir, não acompanhado pelo inusitado, mas brilhando em verdade no trivial e assim...




    honestamente,




    enfrentando o desconhecido que,




    por ora, amedronta,




    para então poder acender esperanças e




    ressuscitar a luz que clareia




    os abismos de qualquer imperfeição.




    (Pe. Adriano Zandoná)
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